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Departamento do Girande.

Prefeito do Departamento do Gironde, ás
pessoas da sua jurisdição.

93 Habitantes do Departamento do Gironde:
- S. M. , percebendo que haveria huma batalha de-

baixo das moralhas de Paris, e dezejando affastar
da sua Capital , que lhe deu tantas provas de Á-
fecto , as possiveis vicissitudes da pilhagem e de-
vastação, preferir) retirar-se ao campo, formado
pelas tropas, que c egarão da fronteira do Norte,
i'Dartió debaixo da escolta da sua fiel e affeiçoada
gultda,

f) O seu paternal coração reprimia o genero-
so sentimento da Guarda 'Nacional Parisiana; que
deze'java arrostrar todo o perigo em defeza do
Rei,

As dás Camaras prorogadas por suas or-
dens , e oue se devem ajuntar no lugar, que for
nomeado por S, M., lhe derão unanimente os
mais tocantes testemunhos de apego e fideiciade.

„ Esta noticia trouxe aqui o Barão Pá:alies
Ministro de Estado S Ex. a communicou em
hum ajuntamento composto dos Membros das Au-
thoridades Civis e Militares dos differentes Conse-
lhos. Todos manifestarão a mais nobre adherencia ,
e jurarão nunca obedecer a outras ordens salvo as
e' Luiz 'Fm.

11 Os Departamentos do Sul formarão hum
Governo commandado por Sua Alteza Real o 13u-
que de Angordeme , no qual rendes ha muito
to vossa esperança e vt.a confiança.

93 Unamos [cicias as virtudes —redobremos to-
dos os esforços — e levemos a acção nossos pro-
testos de affecto e apego indefinido. Então a Rau-
¡a será $511101 3 e conservará á posteridade sua in-

dependericia sob o Governo do melhordos Reis. jp
( Assignado)	 , Barão Falsuzenal.
Bordeaux 25 de Março. Prefeito do Gironde.

Falia do Conselho Geral dos Departamentos
- do Gtronde.

21 Br.25,08 voluntarios da Guarda Nacional
Honra do Rei -e da Partia! Tal he o Convite,
que a Virtude faz ao valor ! Tal a ordem do dia
e o vosso grito de união.

„ Honra $' o Rei , a Patria ! He tudo que ha
de mais valor de quanto a Divindade confiou aos
Frit& s. A estas palavras anirnio-se todos os
peitos, levarstão-sc todos os braços.

Feliz, mocidade! A vossa força ajuda o
vosso valor, e o vosso amor ao Rei he a vossa'
paixão: mas 40 duvideis de que o mesmo fogo
asd em nossos caraç'

„ Os nossos mais caros interesses vos estão
confiados ; em paga- confiai-nos os voksos. Os bra-
vos são , bons filhos, bons irmãos, bons maridos,
e bons pais; descança.i sobre rodas estas affecçeles;
encher as suas obrigações será para nós gostoso
empenho. As nossas farnilias vão-se dilatando ; ci-

se rnisturão com as vossas; todos os fieis Frawd
rezes, todos os amigos do Rei formão de boje
em diante huma só familia , da qual elle he o Pai.
Correi onde vos chama a honra , o Rei, e a Pa-
tria. V05504 pais, V05525 mães, 1/0552s 111111h
serão objecto do nosso respeito e cuidado --- vos-
sos filhos serão irmãos dos nossos. Nós partici-
pamos vossos sentimehtos, e vossas farnilias parl
ticiparaló nossos meios de existencia.

O Maire da Cidade de Bordeaux aos Cidadios.
, Cidadãos de Bordeaux	 O bom ócio,

dai rs;cdidas-, cm que inccuani ente se empregão



,
nrerentes aud-130.¡Jes *depende . 8 mantença

da ordem, e nariquillidade. Tudo que tende 3.per.
turbar a ordem e tranquillidade nos tempos ordina-
tios , he hum mal, mas, a sua conservação he mui-
to mais neeessaria , quando hurn . justo ressentimen-
to he excitado por huma aggressão criminosa. Se
a indignação , que essa aggressio inspira , não che-
ga a alguns homens, a quem cega hum fanatismo
ancomprehensivel não he recorrendo aos meios,
que as Leis de Policia reprovão , que cites podem
ser corrigidos ou punidos.

Todo o ajuntamento formando grupos nas pra-
ças puSlicas he incompativel com a ordem, porque
pessoas mal intencionadas aproveitão similhanres de-
C3SiõeS para circularem mil falsas noticias , forjadas
para de5encaminharem os Cidadãos.

Todas as corridas em roda da Cidade, e grr-
tos inconsiderado, procedem , como disse o Ma-
jor General das Guardas Nacionaes-, de huma in-
consideração, que he 'a mais perigosa, porque ren-
de a produzir a exaltação da opinião combatten-
te , e todos aquelles excessos , dos quaes são- co-
meço as guerras civis.

E não he claro que he huma guerra civil o
que o inimigo da Franía dezeia Seus ernissarios
punca deixão de espalhar tudo que he opaz de

.extraviar o povo , e desta maneira começou a nos-
sa ,fatal -revolução.

Então, como agora aquelle bom povo di-
Zia — não pagarei mais impostos ; 'Como se hum
paiz • podesse ser defendido e governado sem im•
rostos! Mas vós nunca dissestes.— nossos filhos
serão mandados a ensnpar, a Emropa , a Ásia , e
3 /firma com seu sangue para servir a ambição
de hum só homem.

Então, como agora , procurava-se desacredi-
tar personagens , cujas virtudes , ainda mais do
que seu alto nascimento e suas desgraças, as fazião
sespeitaveis aos olhos de todo o trniverso. Mas
vendião-se então plubicamente aquellas caricaturas
porque e povo não tinha sido itlustrado por suas
desgraças , e porque elle podia ser enganado im-
punemente. Agora girão clandestinamente, porque
et . estrangeiro. bem _sabe que o povo ama e respei-
ta a seu Rei , e porque qs emiisatás assim em-
pregados . sabem que são vigiados.

Bonaparte prometre ! Que significáo aa
promessas para vos, que - bem conheceis sua má fé?,
Elle vos promete, a repobl!ca, para esconder sua am-
bição; para enganar-vos elle tomou o titulo de Con-
sul por dez annos proinetteu-vos que o seu Cora-
aviado seria vi:alicio , e para subjugat-vos se fez_
Imperador.

Sim , Se fez imperador ; aquelle titulo
Manca lhe foi legitimamente dado ; elle o eRtor-
guio com grande assombro de seus camaradas, dos

goes todos CTS'it) mais . dignos do que elle , e (Itã
ainda lho provarão.

Vós dizeis tambem que eu sou hum Man-
dez, que estou pronto a partir, e que está prestes
hurna emlaarcação para levar-me ao seio de minha
familia! (lie absurdo ! A minha familia tem reS;*
dido na França Ires gerações meti pai nasceu en•
tre vós , e eu nunca estive fóra da França. Eu
já não tenho parentes na Irlanda ; nem amigos
atli tenho. Todos os meus parentes estão em Fran-•
ça, e todos os meus am . gos em -Bordeout. O Rei
he meu pai, os Franteles são meus irmãos, vós
sois meus filhos. Esta he a minha fundia , c eu
nunca a desampararei.

Portanto náo deis ouvidos , meus queridos
Concidadãos, ás pergosas insinuações do inimigo
da poria. Sede tranquillos , e prudentes , e sereis
fortes. Sede firmes e constantes no vosso amor ao
Rei. Vós haveis dado provas daquelles sentimen •
tos , que pozerão Bor.leatoc na primeira ordem das
Cidades. Náo permittais que enes diminuo.

E vós , escuros e perversos amotinadores ,
vossas ernprezas criminosas e clandestinas' serão
abortivas. Conhecemos vossos projectos , e cites
serão destruidos por aquella harmonia , que 'nesta
Cidade felizmente reina entre os magistrados, os
militares , e todas as administrasa3es.

Todos egâ0 nos seus postos ; os magistrados
para defender o bom, e castigar o rnáo as tro-
pas rodeadas de -huma gloria, que a felicidade co-
roa , para concorrerem com as authordades civis a
rebater c reprimir perversos disig,nios.

Todos os Chefes civis e m tirares cercã(*) aguei-
la iillIStrd rrinceza que vib, não podeis ver sem
derramar lagrimas de ternura e de alegria. Elia, —
O muito que vos ama nos animaria, nos ensina-
ria a arrostrar todos os perigos , manifestos e °c-
entros , se já aio estivessemos tão poderosamente
movidos pelo nosso amor ao Rei.,

Povo de Sordeanx: Juremos todos aos pés
da filha de viaie Reis, honra e gloria da nossa
-patria , que seremos l-is ao nosso legitimo Sobe-.rano

'
 e á sua atigust, Caza.
Viva EIRci! FivÃo os flourbons!

Assignacc )	 Conde Lynch 3 MA ire.
.BOrdeatti; 22 de Março de 1815.

Repartipá2 da guerra.
dos aconteci:mutat, que precedera-o, e aceom-
panhari) a- submissao de Bordeata.

O Tenente General Ciam' sahio de Paris a
25 para tomar o commando da t t.a divisão mili-
tar. Em Angouleme vio elle tremular a bandeira
tricolor; reinava alli o melhor animo : as Cidades
e o campo manifestavão á -porfia seu Prazer e af-
tecto ao Imperador.

Parte



.1-ravertdo chegado a 	 a 27,
rou-se alli 2 4 hieras para se nIotnnr do que p
sava em Bordeaux , donde já não pernão correios
e transmitúr instrucções e ordens ás brigadas de
gens d'armes tolere a estrada, que elle devia tomar.

O General Clauoel chegou 2 1 Gr ol1s a 29
de. A noite soube que az gens grames

mandados pelo Cfiefe de esquadrão Bayiin
mandados de BOrdetifix sobre Angouleme par
par a estrada e tinhão chegado a Ildoslicat.
General Cassei resolveu hir a elles ; fallou-lhes
e logo se lhe iluntarão.

A ;o o General Glasse! dormi° em Ceei-,
gnac alfi t souhe que os chamados voIunrarios de

'ordeasex occuptvão S. André de Cubsac com
duas peças de artilharia.

Erriquento esteve em Angonleme , o General
Causei despachou correios aos Prefeitos , do Giron-
de , das Landes, e dos, Baixos Pyreness , (lendo-
lhe conhecimento da verdade, e das ordens do Go-
verno.

Chegido a S. André de Cobsar , o General
Clamei achou alli o destacamerstre da guarnição de
ianye EMe mudou-o para Csdbsat com_ordern
tOTTEI r posse da ponte -volante e q ue estava mais
ralo 'da margem esquerda, sue dá direita , sobre
a primeira Flávia alguns voluntarius de Bordteeix ,
que gomil() oppor-se as , disposições do General Cias-
sei	 derãO alguns riuís , cujo resultado foi arruina-
rem algurnes cazes em Cribsoe.

O General , não podendo evitar o prin-
cipio de hostilidades , dezejeva ao menos que- cilas
rerro irr4-Ss7: in prontamente; elle convidou o Officia",
que comrnandava Rordeaux , a vir Falias-lhe. Este
suje ia , M. de Martignor „ pareceu-lhe homem
de senso e de merecimento, amigo da sua patria
e que o informou que os Horderezes
c10. a desesperada resolução de res:sti
merern a vingança ,que lhes diziao dever esperar.
O Cferteral Glausel o eseuanou sobre este ponto,
fallou-lhe das benefleas intençées do Imperador, e
explicour-ilke rodos' os aeonteeimentos , que elle ri-
nha ouvido iniperfeitamente M. de Martignac
ptometteu comunica los aos seus cOneldadi05.

O General Cama, mandou monter duas pe-
de artilharia de Blaye sobre a mareiem esquer-

do Dordogne. Os Bordelezes deixarão a margem
esquerda ; fizerára-se preparativos para a passagem,
para atrave pronramente paia entre os dois
troares , e apareces sobre a margem do Garonne
em frente de B aux,

Bordeas% tinhe chamado todos os	 desta-
os rinha-se reforçado com a. guarniç Q de
ne , e conservava ,eortstanternenre sua
dentro dada Cidade.

Oa,scJ rirha- SIS a PCPS 	 30-

tem/arme). , e 150 infa
deaux , e extinguir os
Je eepedeo butua ordem
habitantes, e hurra peei: maçã

No ea° de Abril
passado da niareem direi a

uerda ; elle lua passar em
artignac lhe trouxe a st

Pra	

z tedo3

Das an boridades de Bordeasx ao Tenente'
General Classe!.

General A Dequeza de Angorderne tendo
sido informeda do que haveis cotrneurucado ás Ao-
thoridades Civis e Militares de Cordeaux se pre-
para a partir.

Erre nome das Àuthoridades Civis e Milit res
pedimos hum dia para , se effeituar a sua partida,

que daqui resulte á Cidade alguma desgrap.
Tenho' a honra de ser, &c.

O Tenente General Dedal.'
O Barão de Vai	 , Érefeir

. O Conde Lyncb

.Resposta do General Classe .
- Senhores ,— Eu faço alto na Bastide

rogo que mandeis hum General, e torneis
cautela para _evitar e que a narluillidade publica st
penntbe em Bordeaux. Podeis et:inter que eu es-
tou disposto a fazer quanto agradar á Cidade de
Cordeaux , e a Vás. Aceeirai Eirc.

Cubsac i de Abril de are.
Fntreranto a Duqueza de Artgordetne , fazia afis

esforços sara produzir hum levant em° ,
encia em Bordedux. O General Classe', ha.
chegado á margem direita dg Gamow , vio-
o revista às. guardas nacionaes. Elle mandou
vista arvorar a bandeira nacional na ,bereei

MIN testemunhou a fiesiloda , çue tão singu-
larmente Tomou :ugar -entre 'os vOluntarios reaes

e coalha vão o èaes de Bordeaux; htm Coeido
foi mono, e milites hernens feridos. M. de Prys.
segrr, Coriirnendante das Guardas Nacionees,cor-

háo toma-,
por re-

snb da
dar -a lei á Per-
guerra dvii.
berne falia met

impas.
trepa tinhe

Uogne á
quando M.tvi.`-

carta —

Tez grandes riscos ; o General Classe! ,
os esforços, e rodos PS situes p
fint a este desgraçado tumulto.

'A is da tarde içou-se a banderra tricolor nu
tello Trompetre. O Capitão Marriesier, , veio se-
rar ao General Cafifa . que Aladarre enaingon-

tinha resolvido partis a noite, e que butna
áo de Bord.vnix o eecompanharia , para' ore.

-lhe sua submissão.
O Tenerre Caffarl, unio-se 'ao General Cess.
m alguns grridanno. Desta scrte cem mirrem

o gendarmes , iço infantes do 62, e 2	 ça
ilibariao General C:assei entre	 Bom-

a a :ie Abril,



'Na 'nolté antecedente a Duque- ¥...a de "Ingotde-
embarcou acima de PorsillaC , para alçaoçar

rio abaixo- algumas embarcações
•ire Lynch pardo coam Mame dAngou

NOTIC.tilS

ENTRADAS..
Dia 4 do corrente, —( INTenhunia E ada.)
Dia 5 duo. — Rio Grande ;' 24 doas; ,$. Re.

beca, M. ple Antonio do Vai/e, C.
Rodrigues Pereira de Almeida

' 
trigo , e cou

Dia 6 dito. — Rio Grande ; 2 5 dias; B.
Ia Americana , M. 7oaquilu Xavier de Carvalb
C. ao M. • couros, trigo, e sebo. — Ilha Gran-
de; 2 dias; L. Santa Atina ,	 YOSe Francisco
PlitliMii0 C. a José Bernardino agoardente

ffé , e cal.
SAI-IlD4 S.

Dia 4 do corrente.	 Moçambique., G. Voa-
7oaquint, Gomes Barbo2a lastro.

to ; G. Carolina, M. Cazirnirís tudo dos Santos,
lastro.	 ; S. S. _70.ãO Flor do Mar,
Domingos Antonio, "ores , fazendas. 	 Rio
4. João; L. Coriceião, M. jost Caetano
veira , lastro. — Dito ; L. dito M.	 Alaria
de Alisseida; lastro.
" Dia 5 dito.	 Porto ; N. Hercules , Com. o

Tèrr. Francisco da GOSta Gonçaivii, generos
monnnnn•••Emememela

paiz.	 Liverpool ; B. Ulystes , M Francisco

sé de	 , assuear , couros, e sebo.	 Cam-
pos; L. Boa Sorte, M. Jose Gomes de Am.oripn,
carne, e vinho.	 Tagoabi ; L. Guia, M. Ma-
noel :Antonio dos Santos , sal , e farinha de trigo.
Rio da Prata ; E. Amer. Dorotbm de Baltimore,

• M. 41mtiadre Adiam, fazendas, e alcatrão.
Dia 6 dito. — Lisboa ; N. Asia Grande,

Com. O .° Ten. , José Lopes' de Gouveia , gene-,
ros do taiz. — Rio Grande ; E. Mar que de Ale-.
grete , M. ilianuel Antonio da Silva , lastro.; --
oiro; B. Santa Rita M. 7ose Soares Leça , sal
e fazendas.— Dro S. Estreita, M. Manoel Gon.
salves Chaves , lastro. Dito ; S. SiMea CrieX 5 M.
Antonio Rodrigues Braga, lastro. — Havana ; 13.
Luis , M	 oão Lopes de Gouveia , carne seca.
Porto; B. alitante , M. DoNingos Pinto Rocha,
generos do paiz. Pernambuco ; S. Bizarria, M.
Jose Luiz de Souza Barboza, fumo . , toucinho
e, arroz. -- Cabo frio; L. S. João M. Francis-
co Gomes das Chagas, sal. 	 Parati ; L. Senhora
do Carmo M. Antonio Balthasar de Souza.

AVISO S.
Na loja de onfeirirn, e generos ultramarinos , reformada na rui da Q.f., anda N.° 90, ae chao

diversidades 'de licores engarrafados  muito superiores vindos ultimamente de Franca, entre ellea Mar-
rasquino de Trieste Andaia	 nhos do Rhin Bordeatoc Cha inpagne Grave jBorgonba Lafite , e
OutráS Muitas variedades deles; assim como muitos diversos licores da terra,

 Grave,
	 na mesma lo

, continuando-se' etrobern a proinprificaçáo dos ¡ditares tom aceio rnagnificia para Cara,
"Line jasé Gomes , assistente que foi nesia Corte, e ao presence estabelecido , e negociante na Ci-

dade da Baia, para mostrar que nada deve a pe,soa alguma nesta Praça, assim o quer fazer publico ;
e cazo, appareça algum credor, o que elle ignora , podera tratar com Seu procurador Fructuozü 7o-
si da -çraz , morador em lvalongo N.° ;11 , e com elle ajustara essa corna , qualquer que for,

Vende-se hurn mulatinho de idade ri annos , com principio de oficio de C,apaterro , e exercício
ia ; quem o quizer, procure ve-lo na caia de sobrado , na esquina da rua' detrai do Hospicia g

c rua do Fogo,18.
A Gaiera 41aq:tez de Aguiar , perterade sabir para o Porto atê 20 do corrente mez ; quem nela
carregar, dirija-se Á. rua Direita, a tratar com o seu proprietario Francisco José Fernandes Sa-
caia N, 0 27.

quizcr comprar hum terreno, com 4 braças de frente de parede grossa e pilares , e baldar
z6 dê fundo , na rua do Salvador, defronte do Conde de Lour.41 falie com Luiz Manoel

dm-az do Convento de Sota Thereza.
oja da Gazeta 5 acha ,a interessante Obra Analise sobre° a Justlç4 do commereio do resgate

da Costa d' .1f	 , novamente revista e angrnentada por D. 7osé Joaquim da Cunha de
UO 13 'soo d Elvas , por 1400 reis. Ensaio Economico sobre o commercio de Portugal,.

, zoo reis. Discurso sobre o estado actual das Minas do &Jazi) pelo auesmo 3
idão Pernambucana1 920.

uizer comprat hum	 de louça na rua do Salão N.° 17, com sua n ç o dirija,se
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SUO R.EGIA.


